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Praça Mello Palheta: projeto de remodelação traz 
inovação e preservação histórica para a cidade

Vista geral do Projeto de Remodelação da Praça Mello Palheta, 
que traz inovação, preservação histórica e soluções sustentáveis 
para transformar o coração de Nova Esperança em um espaço de 

convivência para todas as idades
O programa recebe Yasmin Stocco e Amanda 

Custódio, sócias e fundadoras da Soul Arquitetura, 
escritório reconhecido por unir estética, 

funcionalidade e personalidade em cada projeto.Nesta terça-feira (19), às 
19h, o NoroCast – podcast ofi-
cial do Jornal Noroeste – traz 
como destaque o Projeto de 
Remodelação da Praça Mello 

Palheta, o coração de Nova Es-
perança, que passará por sua 
primeira grande transformação 
desde os anos 1990. O episódio 
será apresentado pelos direto-

res Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa, pelo canal 
oficial do YouTube (youtube.

com/@jornalnoroeste3178).

Soul Arquitetura

Foto: Kaio Kauffman
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O amor, a cidade e a ilusão
Li Noites Brancas com um misto de sensações. Só Dos-

toiévski é capaz de fazer a alma doer e, ao mesmo tempo, 
aquecer. Seu personagem? Um sonhador sem nome. Sua his-
tória? Quatro noites e uma manhã. E, ainda assim, parece que 
vivemos uma vida inteira com ele.

Noites Brancas não é um romance qualquer. É uma pequena 

joia da literatura russa. Escrita antes das obras mais densas e 
existencialistas de Dostoiévski, ela guarda algo raro em sua 
bibliografia: ternura. É um Dostoiévski jovem, mais lírico do 
que sombrio, mais esperançoso do que revoltado. Mas, ainda 
assim, um Dostoiévski — com tudo aquilo que só ele sabe di-
zer.

O cenário é São Petersburgo. Uma cidade que não dorme, 
onde as noites de verão são claras demais para esconder os 
sentimentos. E ali, entre pontes, canais e bancos de praça, dois 
solitários se encontram. Ele sonha com o amor. Ela espera por 
outro. O que se segue é um diálogo de almas. Um balé de pala-
vras ditas e não ditas. Uma dança entre o que poderia ter sido 
e o que jamais será.

A literatura russa tem esse poder: ela entende que somos 
feitos de ausências. Que, às vezes, um encontro breve marca 
mais do que anos de convivência. Que há pessoas que passam 
pela nossa vida para mostrar que aquilo que sentimos era, 

sim, real — mesmo que não tenha durado.
Dostoiévski escreveu Noites Brancas em 1848, mas poderia 

ter escrito ontem. Porque todo mundo, em algum momento 
da vida, já foi esse personagem sem nome, alguém que ama 
sozinho, que sonha demais, que se agarra a uma esperança 
como quem se agarra à beira do abismo. E, no fim, aprende 
que até a dor pode ser bonita, se for sentida com verdade.

Se você está cansado de histórias previsíveis, de amores de 
plástico e de finais amarrados com laços vermelhos, leia Noi-
tes Brancas. É um conto de amor e de perda, sim. Mas, acima 
de tudo, é um lembrete: há beleza em sentir, mesmo que seja 
só por quatro noites e uma manhã.

Boa leitura!

Alessandra Macon é professora de 
português e ensino fundamental

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Recebo pensão por morte, 
mas comecei a trabalhar: 
posso perder o benefício?

A pensão por morte é um benefício pago pelo INSS aos de-
pendentes de um segurado que faleceu, com o objetivo de ga-
rantir uma fonte de renda diante da perda de quem sustentava 
ou ajudava financeiramente a família. Mas uma dúvida muito 
comum entre quem recebe essa pensão é: se eu começar a tra-

balhar, o INSS pode cortar o meu benefício?
A resposta depende da categoria de dependente e das regras 

aplicáveis a cada caso. Para cônjuges e companheiros(as), o 
fato de iniciar uma atividade remunerada não é motivo para 
perder a pensão, já que o direito é garantido enquanto durar 
o prazo estabelecido pela lei, que varia conforme a idade, o 
tempo de união e até a causa da morte do segurado. Ou seja, 
mesmo que a viúva ou o viúvo passe a trabalhar com carteira 
assinada, abra um negócio ou atue como autônomo, isso por 
si só não justifica o cancelamento do benefício.

Por outro lado, no caso dos filhos, enteados ou menores sob 
tutela, a situação é diferente. Eles recebem a pensão por mor-
te apenas até completarem 21 anos de idade, salvo se forem 
inválidos ou tiverem deficiência que os torna dependentes. 
Nessa faixa etária, o trabalho não interrompe o pagamento, 
mas, ao atingir a idade-limite, o benefício é automaticamente 
cessado, independentemente de a pessoa estar empregada ou 
não.

Uma exceção importante ocorre quando a pensão é acumu-
lada com benefícios assistenciais, como o BPC/LOAS. Nesse 

caso, começar a trabalhar pode sim levar à perda do benefí-
cio, já que ele depende da comprovação de baixa renda.

O que muitas pessoas não sabem é que o INSS, ao suspeitar 
de irregularidades ou mudanças na condição de dependência, 
pode convocar o beneficiário para prestar esclarecimentos. 
Por isso, é essencial manter todos os dados atualizados e guar-
dar documentos que comprovem a continuidade do direito. 
Também é importante estar atento a erros administrativos: há 
casos em que a pensão foi cortada indevidamente e o benefi-
ciário só conseguiu reverter a decisão após entrar na Justiça.

Se você recebe pensão por morte e começou a trabalhar, 
saiba que, na maioria dos casos, isso não é motivo suficiente 
para perder o benefício. Mas cada situação tem suas particu-
laridades, e uma análise jurídica pode evitar cancelamentos 
indevidos ou garantir a recuperação de valores que foram 
cortados sem fundamento.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997
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O português nosso 
de cada dia

Revolvendo pensamentos
me vejo enredada

em teias de palavras
que me alegram e entristecem

uma contradição cotidiana
pincelada de saudade

Frias, cinzas e finas
cada uma delas

me enovela numa trama diferente

E enredada
começo a me encartar

mas na verdade
são os versos que querem aparecer

Escabriada me sinto
mas nada posso fazer

ainda envolta nas teias
desconfiada insisto em permanecer

Não foi dicretado que cheguei até aqui
sei que isso é difícil de entender

porém é um decreto
que meus versos sonham fazer

Depois de revolvidos os pensamentos 
uma gota de tristeza me invade

é o peso das palavras vazias
livres da saudade

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

Questão quente! 
Reunião fria!

Caros e caras leitores(as), as guerras fazem parte da nossa his-
tória humana a muito tempo. Alguns mais otimistas, declararam 
que no século XXI, a humanidade tecnologicamente avançada, 
conseguiria dar fim aos conflitos. Lêdo engano e até certo ponto, 
uma grande ingenuidade. Em nossa atualidade, experenciamos 

conflitos e guerras que apresentam inclusive, causas e origens 
bem antigas, como no caso do conflito entre israelenses e pales-
tinos.

Por outro lado, trava-se hoje na Europa, o conflito entre Rússia 
e Ucrânia. Uma guerra que esquenta o delicado mundo, que bus-
ca se encontrar em paz. A Rússia de Putin, almeja reconquistar 
territórios que pertenciam a extinta União Soviética. Recente-
mente, ocorreu um encontro no território americano do Alaska. 
Um local bem frio para tratar de questão tão quente. O presidente 
norte-americano Trump, tentou fazer a paz. Ao fim da reunião, 
tudo esfriou. A paz não saiu do gelado Alaska, pois congelou. E 
assim, muito provavelmente, os mísseis russos, continuarão a es-
quentar o solo ucraniano.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Águas em seu coração
Este ótimo livro nos faz mergulhar de cabeça na cultura afro 

dos Estados Unidos da América e ainda vivenciar uma aventura 
mágica onde a escravidão não pode vencer os que são mais fortes, 
escave fundo e vá buscar este livro que é um verdadeiro tesouro 
neste novo normal.

Chaves
A vida

É água
Meu irmão
Entre rios
De choro
E de vida

Eu encontro
A corrente
Que separa
O mundo
Da imaginação
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte 

educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do 
Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e 
troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de 
Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família 
se divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, pal-
estras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre 

em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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NOVA ESPERANÇA

Prefeitura convoca moradores para audiência
pública sobre pavimentação da Estrada Funda

Evento acontece nesta quarta-feira (20/08), às 19h, no Salão da
Comunidade da Vila Rural; participação popular é essencial para discutir o projeto.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura Municipal de 
Nova Esperança, por meio 
da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento, convida os 
moradores da Estrada Fun-
da, da Vila Rural e de comu-
nidades vizinhas para uma 
audiência pública que acon-
tece nesta quarta-feira, 20 de 
agosto, às 19h, no Salão da 
Comunidade da Vila Rural.

O encontro terá como 
pauta a apresentação e dis-
cussão do projeto de pavi-
mentação de um trecho da 
Estrada Funda, considerada 
uma importante via de aces-
so para a população local. 
A iniciativa busca garantir 

transparência e participa-
ção popular no processo de 
decisão, permitindo que os 
moradores conheçam os de-
talhes do projeto, esclareçam 
dúvidas e apresentem suges-
tões.

De acordo com a Prefei-
tura, a presença da comuni-
dade é essencial para forta-
lecer o diálogo entre poder 
público e cidadãos, além de 
contribuir para o desenvol-
vimento da região.

A administração munici-
pal reforça que a audiência 
pública é uma oportunidade 
para todos acompanharem 
de perto os próximos passos 
do projeto e se engajarem 
nas melhorias para a infraes-
trutura local. Trecho da Estrada Funda, em Nova Esperança, que será tema de audiência pública para discutir o projeto de pavimentação

Reprodução

REGIÃO
Polícia Militar recupera motocicleta
com alerta de furto em Alto Paraná
Motocicleta abandonada durante abordagem policial foi encaminhada
à Delegacia de Paranavaí para os devidos procedimentos.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite de domingo 
(17), por volta das 19h20, a 
Polícia Militar de Alto Para-
ná recuperou uma motoci-
cleta com registro de furto 
e roubo durante patrulha-

mento na região central da 
cidade.

Segundo informações da 
PM, a equipe policial avis-
tou uma moto Honda/Titan 
vermelha, sem placas e em 
condições precárias de sina-
lização. Diante da suspeita, 
os policiais tentaram realizar 

a abordagem, momento em 
que o condutor abandonou o 
veículo e fugiu.

Após a consulta do chassi 
no sistema SESP, foi confir-
mado que a motocicleta pos-
suía alerta de furto e roubo. 
O veículo foi apreendido e 
encaminhado à Delegacia de 

Polícia Civil em Paranavaí, 
onde serão adotadas as me-
didas legais cabíveis.

A Polícia Militar reforça 
que ações de patrulhamento 
preventivo têm sido funda-
mentais para coibir crimes e 
recuperar veículos furtados 
na região.

Divulgação

Motocicleta Honda/Titan vermelha recuperada pela Polícia 
Militar após ser abandonada pelo condutor em Alto Paraná

Para maioria do STF, violência
doméstica garante benefício do INSS

Decisão deve ser confirmada caso não haja pedido de vista ou destaque

A maioria dos ministros 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) votou para que o 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) pague benefí-
cio temporário, análogo ao 
auxílio-doença, a mulheres 
vítimas de violência domés-
tica que precisem parar de 
trabalhar.   

O plenário do Supremo 
julga um recurso em que o 
INSS tentava derrubar o di-
reito obtido por uma traba-
lhadora do Paraná, em de-
cisão na segunda instância 
da Justiça Federal, para que 
recebesse benefício previ-
denciário análogo ao auxí-
lio-doença pelo afastamento 
do trabalho em razão da Lei 
Maria da Penha. 

O direito ao afastamen-
to do trabalho para vítimas 
de violência doméstica, sem 
prejuízo do salário, por até 
seis meses, é garantido pela 
Lei Maria da Penha, mas o 
INSS argumenta que não 
pode ser obrigado a arcar 
com os pagamentos, por fal-
ta de previsão legal. 

Lei Maria da Penha
No caso concreto, diante 

da indefinição da legislação, 
o juiz responsável pela de-
cisão de afastamento deter-
minou que o INSS fizesse o 
pagamento do benefício à 
segurada, de modo a garan-
tir a efetividade da medi-

da prevista na Lei Maria da 
Penha. Essa decisão é agora 
confirmada pela maioria do 
Supremo. 

Pelo voto do relator, mi-
nistro Flávio Dino, o paga-
mento do benefício pode 
ser determinado pela Justiça 

estadual em função da Lei 
Maria da Penha, de modo a 
garantir a aplicação da me-
dida protetiva para a vítima 
de violência. “O sistema nor-
mativo deve ser interpreta-
do no sentido de conferir a 
maior proteção à mulher ví-

tima de violência doméstica 
e familiar”, explicou o minis-
tro. 

Uma vez liberado o be-
nefício, cabe à Previdência 
Social - de forma regressiva 
- acionar a Justiça Federal 
para que os valores possam 

ser ressarcidos à autarquia 
pelos responsáveis pela vio-
lência, votou a maioria do 
Supremo. 

Pagamento
Por essa maioria, é dever 

da União garantir a efeti-
vidade imediata do afasta-

mento do trabalho previsto 
na Lei Maria da Penha. Para 
isso, o pagamento pode ser 
de natureza previdenciária, 
no caso de trabalhadoras 
com carteira assinada, ou 
assistencial, quando a fonte 
de renda for informal, desde 
que comprovada a impossi-
bilidade de trabalhar. 

“Além da própria remu-
neração, é importante des-
tacar que também devem 
ser mantidos o recolhimento 
fundiário e previdenciário, a 
contagem do tempo de ser-
viço e todos os consectários 
da relação trabalhista fir-
mada, a fim de que a vítima 
de violência doméstica não 
seja duplamente prejudica-
da pela situação em que se 
encontra por circunstâncias 
alheias a sua vontade”, escre-
veu o ministro. 

Até o momento, Flávio 
Dino foi seguido pelos mi-
nistros Alexandre de Mo-
raes, Cristiano Zanin, Cár-
men Lúcia, Luiz Fux e Dias 
Toffoli. Os demais têm até as 
23h59 desta segunda-feira 
(18) para votar no plenário 
virtual. 

A decisão da maioria 
deve ser confirmada caso 
não haja pedido de vista 
(mais tempo de análise) ou 
destaque (remessa do caso 
ao plenário físico).

Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil/Arquivo
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No dia 09 de novembro de 2021, duas onças, 
mãe e filho, atacaram flamingos no Parque das 
Aves, em Foz do Iguaçu, Paraná, deixando mais 
de 170 mortos. Foi uma tristeza? Sem dúvida. 
No entanto, a mãe estava ensinando o filhote 
a caçar, o que se configura como algo natural 
o triste episódio. Talvez se no Parque houves-
se mais segurança o acontecimento teria sido 
evitado. Porém, os comentários mais tacanhos 
sobre o assunto eram da ordem: “Devemos ma-
tar as onças, pois elas devoram nossos animais, 
a exemplo dos nossos gados.” Infelizmente, co-
nheço quem contrata caçadores de onças para 
que estas não devorem seus bois, já que estes lhe 
renderão um alto dinheiro. As onças, que quase 
entraram em extinção, um dia ficarão registra-
das apenas nos livros do mestre Araquém Al-
cantara e em um ou outro zoológico, para servi-
rem de entretenimento. A partir dessa história, 
é possível visualizar faces dos modos ser e ter 
que serão analisadas por Erich Fromm.

Em “Ter ou Ser?”, o pensador alemão, de 
modo didático, explica as principais caracte-
rísticas dos modos ter e ser, tendo ciência que 
essa classificação não é simples de ser vista no 
dia a dia, mas que, assim procedendo, ajudará 
a humanidade a melhor se ler. O modo ser tem 
a ver com amar, partilhar, conhecer, isto é, ati-
tudes espirituais que veem no ser humano não 
um objeto de posse, mas de vida. O modo ter, 
por sua vez, se relaciona com a posse, seja ela 
de si (em um sentido negativo), dos outros e das 
coisas; há quem enxergue o matrimônio como 
uma empresa, sendo que a companheira só será 
assim considerada se gerar lucro.

Erich Fromm, para tecer a sua análise da so-
ciedade industrial, pois é este o foco das suas 
preocupações, se embasa em vários mestres, 
como Buda, Jesus Cristo, Marx e Albert Sch-
weitzer. A quem objetar: “Como é possível 
pensadores tão diferentes conviverem em Erich 
Fromm?”, é preciso dizer, desde já, que o pen-
sador sabe das diferenças entre os referidos 
mestres, mas, os observa para além de caixas 
conceituais, buscando captar o que eles têm de 
melhor para uma mudança positiva na huma-
nidade. Nesse sentido, é possível ver o próprio 
Erich Fromm enquanto um humanista, en-
quanto alguém até místico, que se desprende do 
aqui e agora, deixando-nos ideias atemporais, 
além da visão limitada do modo ter.

Para esclarecer suas ideias, bem como pro-
por uma Nova Sociedade e um Novo Homem, 
Fromm tratará, por exemplo, dos modos ser e 
ter na esfera educacional.

O aprender no modo ter se relaciona com o 
decorar, com o volume de publicação e com o 
tamanho do currículo; tem a ver com status, 
com o fato de a pessoa ter conseguido uma car-
reira de destaque ou não. É comum ver pesqui-
sadores que publicam (sem terem de fato parti-
cipado da execução) trinta, quarenta, cinquenta 
artigos em um ano, sendo que só conseguiram 
isso por causa de seu poder acadêmico. É o fa-
moso “pedágio”: alguém usa o laboratório de 

“Ter ou Ser?”,
de Erich Fromm

certa pessoa e, por causa disso, deve dar parte 
dos créditos a ela. Tudo isso tem a ver com o 
modo ter. Disso vêm bolsas de pesquisa, convi-
tes para palestras, bancas, etc. Há quem se ape-
gue a cargos, há quem trata certo tema e certo 
autor como de sua posse, há quem brigue por 
brigar...

Já o aprender no modo ser se relaciona com 
criação, com criatividade. Ao contrário do 
modo ter, nesta outra esfera existencial, o saber 
não é uma posse; é por isso que esse tipo de dis-
posição não se importa em “perder” um debate, 
pois nem enxerga o conhecimento a partir de 
perdas e ganhos, e nem vive a partir de disputas. 
O saber não é aprisionado no modo ser, o que 
permite para esse tipo de pessoa criar, mudar, 
gerar incômodos (para si e para os outros) e, 
com isso, avançar o saber. Não há ciência para-
da no tempo.

Erich Fromm estende suas ideias, que têm 
profundo valor para o ser humano, para temas 
que vão além da educação, até porque os modos 
ser e ter são globais. Fromm analisa esses mo-
dos a partir do casamento, das religiões, da eco-
nomia e das nações. Para tanto, não são poucas 
as críticas que desfere à sociedade patriarcal; o 
pensador também critica os hipócritas, que por 
fora, ideologicamente, professam a religião do 
amor (cristianismo), mas secretamente culti-
vam a religião do ódio; economicamente, é pre-
ciso que a sociedade pare de destruir a natureza 
e para de ver os animais enquanto posses, pois 
isso acarretará o fim do próprio ser humano; e o 
abismo entre grandes potências e nações pobres 
deve diminuir, sob o risco de um colapso huma-
nitário (vide os grandes movimentos imigrató-
rios, como o venezuelano). Essas constatações 
podem ser vistas aos montes, desde expressões 
como “chefe de família”, até pessoas que se con-
sideram superioras às demais por terem raízes 
europeias.  Todos esses exemplos são armadi-
lhas do modo ter que acabam por aprisionar o 
ser humano, inclusive (ou a começar) incons-
cientemente.

O ter leva à despersonalização, o que é visto 
facilmente no caso da burocracia, que é o go-
verno de ninguém. Um burocrata, ao mesmo 
tempo em que é senhor de tudo (o que lhe está 
às mãos), é senhor de nada, pois a tudo tende 
transformar em números, logo, em coisas. Nes-
sa esfera, é importante citar Adolf Eichmann, 
que, tanto para Hannah Arendt quanto para 
Erich Fromm, é o modelo de burocrata. Todo 
burocrata é um Eichmann? Não. Porém, como 
o pensador nos alerta, há muitos sinais de Eich-
mann no dia a dia.

Não estou dizendo que todos os burocra-
tas são Eichmanns. Em primeiro lugar, mui-
tos seres humanos em posições burocráticas 
não são burocratas pelo caráter. Em segundo 
lugar, em muitos casos as funções burocráti-
cas não alteram a personalidade nem matam 
seu aspecto humano. Contudo, há muitos 
Eichmanns entre os burocratas, e a única di-

ferença é que não tiveram que destruir mi-
lhares de pessoas. Mas quando um burocrata 
num hospital recusa-se a admitir um doente 
em estado crítico porque as regras mandam 
que seja encaminhado a um médico, aquele 
burocrata age de modo semelhante ao pro-
ceder de Eichmann. E o mesmo acontece 
com o assistente social que deixa morrer à 
míngua um desempregado para não violar 
certa norma do código burocrático. Esta 
atitude burocrática existe não apenas entre 
administradores; verifica-se entre médicos, 
enfermeiros, professores, catedráticos – as-
sim como entre muitos maridos em relação 
às suas mulheres e em muitos pais em relação 
a seus filhos. (FROMM, 1979, p. 181).

É contra a despersonalização típica do modo 
ter que Fromm luta. A sua fé, ativa, o impõe a 
se irar contra as armadilhas do ter. Sua ira se 
assemelha a de Jesus ao entrar no Templo e se 
irar com os comerciantes. A ânsia pelo ter tende 
a tudo transformar em lucro, até em lugares que 
deveriam imperar o modo ser. Não custa dizer 
que, para Fromm, o judaísmo e o cristianismo 
são, em essência, religiões próprias do modo 
ser, mas que, e aqui reside a criticada hipocrisia, 
podem ter inúmeros fieis sedentos pelo poder. 
É de desanimar? É de afirmar que aquilo que 
Erich Fromm propõe é impossível de se concre-
tizar? É de desanimar, sim, mas, depois, é preci-
so animar, pois, do contrário, a vida tornar-se-á 
impossível de continuar, e este será o trágico le-
gado que deixaremos aos nossos descendentes: 
“De fato, nada é mais eloquente sobre nosso 
egoísmo do que quando vamos prosseguindo 
em nossa prática de pilhas as matérias-primas 
da terra, envenenando-a, e preparando a guerra 
nuclear. Não hesitamos nem mesmo em deixar 
esta terra saqueada como legado aos nossos 
descendentes.” (FROMM, 1979, p. 184).

Ailton Krenak propôs ideias para adiar o fim 
do mundo, e Erich Fromm, antes do líder indí-
gena, também propôs. Ao ver o caso das onças 
atacando os flamingos, é preciso ter ciência de 
que o modo ter é incompatível com uma vida 
saudável, já que ele leva à extinção das onças em 
prol dos bois, estes, por sua vez, levam à extin-
ção das matas em prol das máquinas e estas, por 
fim, ocasionam o fim dos seres humanos. Trá-
gico? Sem dúvida, e, por causa disso, é preciso 
pensar e repensar os modos ser e ter. A título 
de encerramento, trago um poema que escrevi a 
partir de “Ter ou Ser?”

Fé
Eu olhei para o rio e ele me disse:
“Não tenha medo. Venha me conhecer.”
Então eu coloquei os pés em sua água fria
e logo em seguida deixei que meus joelhos se 

curvassem.
Sim, eu reverenciei o rio como um ato de pre-

paração
ao mergulho.
Não sou nenhum nadador,
só que sei bater os braços para não me afogar.
E assim eu me distraí.
E assim eu senti que eu, feito de terra e água,
encontrei parte do meu lar.
Por que eu só moraria na terra se também sou 

água?
Ao me despedir do rio, ele me falou:
“Todos os seres podem nadar.”

Erich Fromm. Ter ou Ser? Trad. de Nathanael 
C. Caixeiro. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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Física,  o professor 
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NoroCast recebe Yasmin Stocco e Amanda Custódio 
para falar sobre o novo projeto da Praça Mello Palheta

Em entrevista ao podcast do Jornal Noroeste, arquitetas da Soul Arquitetura revelam detalhes,
inspirações e desafios da primeira grande remodelação da Praça Mello Palheta em mais de três décadas.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta terça-feira (19), às 
19h, vai ao ar mais um episó-
dio do NoroCast – O podcast 
do Jornal Noroeste, apre-
sentado pelos diretores Alex 
Fernandes França e José An-
tonio Costa, pelo canal oficial 
no YouTube (youtube.com/@
jornalnoroeste3178). O pro-
grama recebe Yasmin Stocco 
e Amanda Custódio, sócias e 
fundadoras da Soul Arquite-
tura, escritório reconhecido 
por unir estética, funciona-
lidade e personalidade em 
cada projeto.

Amigas e parceiras de 
negócio, Yasmin e Amanda 
trazem trajetórias comple-
mentares: enquanto Yasmin, 
formada em Secretariado 
Executivo Trilíngue pela 
UEM e com experiência em 
engenharia diagnóstica, li-
dera a gestão estratégica e a 
qualidade das obras, Aman-
da, que iniciou a carreira na 
moda, encontrou na Arquite-
tura e Urbanismo um campo 
fértil para sua criatividade, 
assinando projetos que apro-
ximam design e natureza.

Em entrevista ao NoroCast, arquitetas da Soul Arquitetura revelam detalhes, inspirações e 
desafios da primeira grande remodelação da Praça Mello Palheta em mais de três décadas

O episódio destaca o esti-
lo contemporâneo brasileiro 
que marca os trabalhos da 
Soul — com uso de texturas, 
formas orgânicas, pedras e 
madeiras — e mergulha no 
grande desafio que as duas 
assumiram: o novo projeto 

arquitetônico da Praça Mello 
Palheta, o ponto mais central 
de Nova Esperança, que será 
remodelado pela primeira 
vez desde o início dos anos 
1990.

Ao longo da conversa, as 
arquitetas revelam os basti-

dores da criação e doação do 
projeto, as diretrizes apre-
sentadas pela prefeitura, as 
soluções de acessibilidade 
e mobilidade, a integração 
entre preservação histórica 
e inovação, as escolhas de 
materiais e paisagismo, e até 

As arquitetas Yasmin Stocco e Amanda Custódio, da Soul 
Arquitetura, ao lado dos apresentadores Alex Fernandes 

França e José Antonio Costa, nos estúdios do Jornal 
Noroeste, durante a gravação do NoroCast

iniciativas sustentáveis, como 
iluminação LED e possíveis 
sistemas de captação de água 
da chuva. Também abordam 
como a remodelação busca 
atender públicos diversos — 
de crianças a idosos — e re-
forçar o papel da praça como 
espaço de convivência e iden-
tidade para a cidade.

O episódio conta com 
o oferecimento da Recanto 
Pet — na Av. Rocha Pombo, 
1266, Centro de Nova Espe-

rança — que oferece desde 
medicamentos, brinquedos, 
banho e tosa (com busca e 
entrega do animal) até clínica 
veterinária, ração, petiscos e 
descontos especiais.

A entrevista promete ins-
piração, emoção e um olhar 
profundo sobre como ami-
zade, criatividade e compro-
misso social podem transfor-
mar não apenas espaços, mas 
também a vida das pessoas 
que os frequentam.

Fotos: Kaio Kauffman
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